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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

Of.29/87/PGM/CMV 	Bento Gonçalves, 19 de setembro de 1987. 

Senhor Presidente: 

Anexo ao presente passamos às mãos 	de 

Vossa Senhoria para apreciação dessa Camara de Vereadores, o 

projeto de lei n9 29/87, que "introduz modificações na 	Lei 

Municipal n9 391, de 06 de abril de 1971 e da outras provi 

dancias." 

"Se a apatãtcía daA cídadeA vias 	quaíA 

vívemo)5 patece caõtíca e ínenAata 

este e o pet“1 3íntetíco da )socíedade 

na qual 	mos conttangído4 a exí4tín, 

tealízado e deAejado pelo 4eu 	utba- 

ní3mo." 

(GUIVUCCI, Robeitto. ín A cídade 	dos  

cídadão4, pg.12). 

Como meio eficaz que o Poder Públicodis 

põe para cuidar da aparancia das cidades, evitando o seu caos, 

esta o Plano Diretor. Este, por pior que seja, 	regulamenta 

o uso e a ocupação do solo urbano, indicando diretrizes para 

o desenvolvimento urbano e da fixação do regime urbanístico a 

dequado ãs diversas áreas da cidade. 

Ao 

Ilustríssimo Senhor 

IVANOR LUIZ TOMASINI 

DD. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

NESTA CIDADE 
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Bento Gonçalves, felizmente, conta com 

	

um Plano Diretor, Lei Municipal n9 391, de 06 de abril 	de 

1971. 

Não fosse o seu Plano Diretor e 	todos 

aqueles que sabem de sua importância, certamente a aparência 

de Bento Gonçalves, o seu traçado, e toda a ocupação de seu 

espaço urbano pereceriam de maior racionalidade. 

O Art. 13, da Lei do Plano Diretor, es- 

	

tabelece as restrições para edificar em Zona Comercial 	Cen 

tral (ZC-1), indicando os critérios que devem ser estabeleci 

dos, § 59 - Serão obedecidos os seguintes recuos: 

a. de frente - as edificações deverão ser construídas no ali 

nhamento ate sete metros (7,00 m) de altura, 

a partir dos quais sere exigido recuo a razao de cincoenta -

centímetros (0,50 cm) para cada pavimento que exceda aos se 

te metros (7,00 m) de altura. O recuo total assim calculado 

será sempre adotado a partir dos sete metros (7,00 m) de al-

tura e não será inferior a três metros (3,00 m). 

	

Esta disposição está dificultando 	o 

incremento da atividade hoteleira, especialmente na Zona Co-

mercial Central (ZC-1). 

O Conselho Municipal de Urbanismo, cuja 

a atuação tem sido de significativa relevância para o Munici 

pio, apreciando o assunto, manifestou-se "pela 	manutenção 

dos recuos de Lei de frente e permitir a isenção do 	recuo 

lateral..." (Ata n9 41, de 17/07/1987). 

O Executivo vem recebendo solicitações 

informais e formais, pedindo a alteração daquele dispositivo. 

Juntamos nesta justificativa a manifes-

tação, Of.n9 324/86-87, do Centro da Indústria e Comercio 
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outras de 28/09/87, no mesmo sentido, do Clube dos Diretores 

Lojistas. 

Para resolver este conflito, não dese - 

jando o Executivo ferir as suas próprias normas, nem impedir 

o incremento da atividade hoteleira, remete o presente Proje 

to para apreciação dos Senhores Vereadores, os quais na sua 

função de legislar, são os que podem alterar ou não a norma 

urgente. 

Limitados ao exposto e certos do corre-

to entendimento desta matéria por parte dos nobres edis, mani 

festamos nossas cordiais saudações. 

AIDO JOSÉ BERTUOL 

Prefeito Municipal 

• 



APROVADO V AÇÃO: / 	 ......... 
to e 

' 	''''''''''''''''' • • - • •• • --Ntro.sr~ma 

Yftow4mr 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
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PROJETO DE LEI N9 29, DE 19 DE SETEMBRO DE 1987  

INTRODUZ MODIFICAÇÕES NA LEI MUNI 

CIPAL N9 391, DE 06 DE ABRIL 	DE 

1971 E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

AIDO JOSE BERTUOL, Prefeito Municipla de 	Bento 

Gonçalves, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipla aprovou e 	eu 

sanciono a seguinte lei: 

Art. 19 - As obras destinadas â̂. hotelaria, que ve 

nham a se instalar no município, cons 

truídas em Zona Comercial Central (ZC 1), estarão dispensa 

das de obedecer ao recuo de frente, a razão de cincoenta centí 

metros (0,50 cm) para cada pavimento que exceda aos sete me - 

tros (7,00 m) de altura. 

Art. 29 - Aplicam-se a tais obras as demais nor 

mas contidas na Lei Municipal n9 391 

de 06 de abril de 1971 - PLANO DIRETOR DO MUNICTPIO. 

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data 	de 

sua publicação, revogadas as disposi - 

ções em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES, 

e se 	bro de mil novecentos e oitenta 
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CLUBE  Lin  IIICEIORES LOJISTAS 
Fundado em 1969 

Sede Própria: Rua Mal. Deodoro, 139 _ Ed Zanoni - 2.° Andar 
Salas 214 - 215 - 216 — Fones: 252-1722 e 252-1995 — Cx. Postal, 538 

95.700 — BENTO GONÇALVES — RIO GRANDE DO SUL 

Bento Gonçalves, 28 de setembro de 1987. 

Senhor Prefeito: 

Ao ensejo que o Poder Executivo Municipal, encami 
nha Projeto de Lei à Câmara Municipal de Vereadores, dispensando 
os hotéis de obedecerem a exigência de um recuo na construção, a 
partir dos 7,00m (sete metros) de altura, na zona comercial cen-
tral, este Clube de Diretores Lojistas deseja manifestar apoio a 
iniciativa que, sem dúvida vem viabilizar um incremento no setor 
hoteleiro, hoje, muito carente no atendimento aos eventos promovi 
dos no Município. 

Nos parece muito oportuno a imediata expanção na 
oferta de acomodações aos turistas que desejam conhecer a região 
da serra, bem como àqueles que participam de eventos como a FENA-
VINHO, MOSTRA DO MOBILIÁRIO, FESTIVAL DO VINHO e outros eventos 
que possam surgir. 

Por certo os vereadores que representam a comuni-
dade local não irão se opor ao Projeto de Lei de sua iniciativa, 
pois com uma maior infraestrutura no setor turístico do Município 
poderá ser melhor explorado, oportunizando uma maior arrecadação 
para o Município. 

Reiteramos nossos cumprimentos à iniciativa, que 
promoverá ainda mais, Bento Gonçalves no turismo do Rio Grande do 
Sul e do País. 

Atenciosamente. 

BEDER KOF 
Presidente 

Ilustríssimo Senhor 
Aido José Bertuol 
M.D. Prefeito Municipal 
Bento Gonçalves - RS  
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Of. nQ 324/86-87 	Bento Gonçalves, 25 de setembro de 1987. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
AIDO JOSÉ BERTUOL 
D.D. PREFEITO MUNICIPAL 
BENTO GONÇALVES-RS  

Senhor Prefeito: 

Ao cumprimentá-lo, com satisfação, esta Casa vem manifestar total 
e irrestrito apoio à iniciativa do Poder Executivo Municipal de 
enviar à Câmara Municipal de Vereadores, Projeto de Lei que dis-
pensa de obedecer ao recuo de frente, a razão de cincoenta centí-
metros (0,50) para cada pavimento que exceda aos 7,00 m (sete me-
tros) de altura, para os hotéis instalados ou que venham a se 
instalar em nosso Município em Zona Comercial Central (ZC1). 

É necessário reafirmar que esta iniciativa contempla a um dos 
principais anseios da nossa comunidade: o incremento da atividade 
turística. 

Nosso Município tem se caracterizado pelo seu alto grau de desen-
volvimento, quer seja na atividade industrial, quer na atividade 
comercial. 

Esta expansão verificada ao longo dos anos, é fruto do trabalho e 
discernimento da nossa gente. 

É oportuno destacar que em cada evento realizado (FENAVINHO, FES-
TIVAL DO VINHO, MOVELSUL, VI MOSTRA DO MOBILIÁRIO), verifica-se a 
falta de acomodações. 

Esta iniciativa, certamente permitirá o aumento na oferta de aco-
modações hoteleiras, permitindo que os inúmeros turistas que aqui 
aportam, tenham efetivamente uma boa infraestrutura à sua dispo-
sição. 

Acreditamos que os Nobres Vereadores que representam esta pro-
gressista cidade, não se furtarão ao analisar o Projeto de Lei de 
iniciativa de Vossa Excelência, e de aprová-lo por unanimidade. 

Reiteramos à ocasião, sinceros cumprimentos pela iniciativa opor-
tuna que certamente contribuirá para o desenvolvimento turístico 
do nosso Município. 

Atenciosamente, 

Pre/
DE 	DE GASPERI 

CIC — CENTRO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE BENTO GONÇALVES 
Alameda Fenavinho, 481 - Fone: (054) 252-1699 - Cx. Postal, 268 C,GC 89.805.261/0001.92 - 95.700 . Bento Gonçalves . RS . Brasil 
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PROCESSO N9 00094 

PARECER: 

A CÂMARA DE VERADORES DE BENTO GONÇALVES, sus-

cita parecer a respeito do Projeto de Lei n9 29 oriundo do ' 

Executivo que intruduz modificações na Lei Municipal n9 391' 

de 06 de abril e dá outras providências. 

" 0 Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado 

como modernamente se diz, é o complexo de normas legais e di 

retrizes técnicas para o desenvolvimento global e constante' 

do município, sob os aspectos físico, social, econômico e ad 

ministrativo, desejado pela comunidade local. Deve ser a ex-

pressão das aspirações dos munícipes quanto ao progresso do' 

território municipal no seus conjunto cidade-campo. É o ins-

trumento técnico-legal definidor dos objetivos de cada Muni-

cipalidade e por isso mesmo com supremacia sobre os outros , 

para orientar toda atividade da Administração e dos adminis-

trados nas realizações públicas e particulares que interes 

sam ou afetam a coletividade." (In Hely Lopes Meirelles -

Direito Municipal Brasileiro, 4a edição pág. 444/445). 

Assim, o conceito de Plano Diretor, está cla - 

ramente demonstrado pelo eminente mestre municipalista, sen-

do que, este pleno, deve ser uno e único, mas podendo sofrer 

sucessivas adaptações à novas exigências da comunidade e do' 

Progresso local. 

Estas alterações devem obedecer um planejamen-

to com um processo perene e que realize a sua adequação às 

necessidades da população, dentro das modernas técnicas de  

administração e dos recursos de cada prefeitura. 

Desta forma, vamos chegar a conclusão que o 

Plano Diretor não é estático, bem pelo contrário, é dinãmi 

co e evolutivo, usando as expressões do insigne mestre, já 

citado. 

Feita esta introdução, passamos a análise do ' 
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berto Tramontini 

OAB n9 18.341 

Fls. 02 

Projeto, já que podemos observar que o Plano Diretor pode ser 

modificado. 

Em primeiro lugar, "é forçoso salientar que' 

o signatário da presente, revoga "in totum" o parecer exarado 

pelo mesmo em data de 15 de outubro de 1987. 

Efetivamente, ouve um serio equivoco quan 

do manifestou seu parecer favorável, afirmando que os cami 

nhos legais para as modificações haviam sido observados, se 

não vejamos: 

O art. 29§ único da Lei c/c com o art. 33 I 

da Lei Municipal n9 391, manifestam,resumidamente, "que as 

propostas para modificação do Plano Diretor deverão ter pare-

cer favorável do Conselho Municipal de Urbanismo." 

Ora, a ata de n9 41 na reunião realizada no 

dia 17 de junho de 1987, do CMU, exarou a seguinte decisão: 

Proposta n9 02: Obedecer os recuos de fiei ' 

de frente... 

Vejam o projeto de Lei "sub examem", mani-

festa justamente ao contrário, quando propala em seu art. 19' 

que "estarão dispensadas de obedecer ao recúo de frente" nas' 

zonas especificas. 

Portanto, não respeitados os preceitos da ' 

Lei Municipal n9 391, o signatário da presente entende que o' 

presente Projeto de Lei, "e" ilegal, por não ter a aprovação na 

forma da Lei, do CONSELHO MUNICIPAL DE URBANISMO. 

Este é o nosso parecer. 

s.m.j. 

Bento Gonçalves, 20 de outubro de 1987. 
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Processo N° : 	094 /57 

AUTOR : 

RELATOR : Vereador 

ASSUNTO : Introduz modificaç3es na Lei 

Municipal nQ 391, de 06 de abril de 

1971 e 	outras provid;ncias. 

Parecer: COMISSZO DE TURISMO E DESPORTO. 

Os Vereadores,abaixo firmados, membros da ComissSo de 

Turismo e Desporto, apos analisarem o ProdoCso,  ng 094/87 que "Intro 

duz modificaçoes na Lei Municipal na 391, de 06 de abril de 1971 e- 
. 	x 
da outras providencias"exarem o seguinte parecer: 

SABIDO das deficiencias que Bento Gonçalves possui-
na área hoteleira. Neste sentido g necessário que se deixe o discur 
so de lado, e se acione mecanismos de programas te fim de que se pos 

sa, se nao sanar essa deficiencia a curto prazo, criar condiçoes 

viáveis para futuros incrementos que possam amenizar e atg mesmo re 

solver definitivamente o problema existente. 

O Projeto em pauta, cria condíçges que facilitam a 

contruçao no ramo hoteleiro, sendo este o primeiro passo para que-

possamos dotar Bento Gonçalves da infra-estrutura necessária para -

o real desenvolvimento do Setor, viabilizando um maior progresso em 

todos os aspectos, principalmente, na área do turismo. 

Por entendermos que medidas concretas e efetivas de - 

vam ser tomadas, a fim de que se introduza um plano de desenvolvi 

mento global para Bento Gonçalves, somos de parecer favorável a a-

provaçao do presente projeto de Lei, uma vez que nao estaremos bene 

ficiandw somente um empreendimento, mas sim todos quantos aqui se 

instalerem dentro deste ramo. 

reter  

A 

Vereador JOyCL-SC DE 

Vereador 	ORIANO •NTUNES 

Membro 

resida 

Verea or AuLMIR 

Membro 

GNOR 
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PARECER: 

Processo No : 	094 / 87 

AUTOR : 
+ft 

ASSUNTO : Introduz modificações na Lei 

Municipal n2 391, de 06 de abril de 

1971 e dS outras providências. 

• 

RELATOR : Vereador 

  

Parecer: OBRAS, SERVIÇOS P48LIC0S E ATIVIDADES PRIVADAS. 

 

  

Os Vereadores abaixo firmados membros da Comiss;o Técnica 

Permanente de Obras, Serviços pjblicos e Atividades Privadas, 1  após 
analisarem os dizeres do processo n2 094/87 que "Introduz modifica - 

çoes na Lei Municipal n2 391, de 06 de abril de 1971 e dá outras pro 

vidsIlcias" em consso4ncias com extensa pesquiza efetuada junto á co 

munIdade, e analisaodb a import2ncia da Lei 391 cuja modificaç'ão'es- 

tÉ, sendo solicitada, com os olhõs e o espirito de Legislar para 	o 

futuro e não sÊ, para o momento imediato, faz a seguintes observações: 

1) a sede social do Clube Botafogo teve que obedecer os recuos de Lei 

embora já com a construção iniciada; 

2) a Coop. Vinicola Aurora na construção de um telheiro a ser edifica 

do junto aos pavilhões de recebimento da uva na Rua Assis Brasil, pro 

pos um recuo de alinhamento, sendo o mesmo indefirido. 

3). a APAE ao ampliar suas instalçSes, avançou 30 cm e teve que recuar 

suas construções para os parSmetros Legais. 

4) a Sociedade Hospitalar Dr:.  Bartholomeu Taccini, quando a elabora-

ção do novo pronto socorro, solicitou redução de recuo viu negada es 

ta petiço e instada a elabora projeto dentro dos parmetros da Lei 

391. 

5) in umaras munícipes títv£ram quando da construção de suas moradias 

que da mesma forma obedecer a Lei com prejuízos reais em seus pro-

jetos particulares. 

6) os proprietÉxiosde um edifício a ser construldo$ nas esquinas Ola 

vo Bilac e Rua da Republica, propuzeram uma alteração na posição do 

mesmo visando facilitar a ventilação e ensolaçao para o próprio e pa 

o predio vizinho. Como tal medida avançava em proporções mínimas em 

um dos recuos laterais, embora aumentasse outro, viu sua petição ne-

gada em favor da obediencia da Lei 391. 

.11.111.......111•114MOCAMEMffiel 



FLS N.°: 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Processo N° : 	 ASSUNTO : 

AUTOR : 

RELATOR : Vereador 

Parecer: 

• i • 

7) em consulta a DPM com respeito a introdução de modificações da Lei 

391, para beneficio a Empresa Hoteleira a instalar-se em zona 3R-1 de 

nossa cidade, esta entidade também manifestou-se favorável ao fiel cum 

primento da Lei do Plano Diretor; com o argumento que a abertura de um 

precedente de tal magnetude certamente a ele servir-se-ao outros 	com 

similares e/ou idênticas justificativas. 

8) desejamos salientar § único do artigo 22 do Plano Diretor, "As pro 

postas para modificação do Plano Diretor deverão ter parecer favorá-

vel do Conselho Municipal de Urbanismo". Se aprovada a presente pro-

posta de modificação estará esta Casa Legislativa decretando pratica 

mente a dissolução do Conselho Municipal de Urbanismo. 

Cabe-nos salientar que a importância dada pelo Conselho de Urbanismo 

ao assunto uma vez que dele se ocupou em diversas reuinioes, inclusi 

ve permitindo ao requerente expor sua petição perante seus membros. 

A seriedade e o cuidado aliados ao grande gabarito técnico desta ins 
... tituiçao que apoia o Poder Executivo e que gratuitamente peesta um t 

serviço visando unica e exclusivamente o bem estar de toda a comuni-

dade,
~ 

 atual e futuro merece todo o apoio e compreençao dos Srs. Vere 

adores. 
"Governar com os conselhor foi e e prerrogativa dos Executivos que de 

sejam pensar e executar com a comunidade e para a comunidade." 

10) ocorre a esta comissão também considerar que nestas duas iffiportan 

tes vias públicas, existem diversas esquinas que em dias futuros pode 

rao desejar efetuar construçoes elevadas como a presente. QUAL O POSI 

CIONAMENTO DO PODER LEGT8LATXVO, FRENTE A PETIÇÕES SEMELHANTES OU I-

DÊNTICAS A PRESENTE? Posto que tais medidas virão também ferir° Plano 

Diretor e prejudicar a qualidade viária, a insolação e também a infra 

estrutura citadina subterrânea, que nos dias atuais já está pratica- 
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mente saturada. 

11) desejamos lembrar a existência de outros terrenos, também centrais 

e propicios a construção de Hotéis, que obedecendo todas exigências le 

gais, viro atender a demanda turística e embelezar nossa cidade. 

12) esta comissão g favorável ao parecer do Conselho de Urbanismo que 

dita, satisfazendo as Leis do Turismo e do Urbanismo: seja construido 

o prédio do Hotel mas com a total obediências dos recuos nas' fachadas 

das Ruas Rio Branco e Saldanha Marinho, dispensando o recuo lateral vi 

simho ao Hotel Vinocap. 

È o Nosso parecer. 

Sala das Sessães, 27 de outubro d 

Vereador VICT 

Vereador 

Vereador 

ES - Presidente 

GUILLAMELLAU - Membro 
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ASSUMI) : Introduz modificaçZea na Lei 

Municipal ng 391, de 06 de abril de 

1971 e da outras providncias. 

RELATOR : Vzreador 

Parecer: PARECER -1P1 SEPARADO - VICTORIANO R ANTUNES - MEMBRO 

1 	Os Vereador 	abaixo firmado membro da Comisso T.cnica 
“lermanente de :_ 	TURISMO E DESPORTO 	 .. 

apos 
anallearem os dizeres do processo nçj 094/87 que "Introduz modifica 

çpes na Lei Municipal ng 391, de 06 de abril de 1971 e dj outras pra 

vid;floías" em conssongncias com extensa pesquize efetuada junto ,.i co 

Muntdade, e analisamda a import2ncia da Lei 391 cuj 

a 	
a modificaçgo"ea- 

._ 

yo sendo solicitada, com os olheis e o esplrito de Legislar para 
0 

o 
Afuturo e ri;o c›, para o momento imediato, faz a seguintes observaçes: 

2) a Coop. Vinicola Aurora na construçao da um telheiro a ser edieica 
- 

Ali'do junto aos pavilhges de -recebimento da uva na Rua Assis Brasil, pra 
IP rz aum  recuo de alinhamento, sendo o mesmo indefirido. 

APAE ao ampliar suas instalç
-
es, avançou 30 cm e teve que recuar 

suas construçges para os pargmetros Legais. 

4) a Sociedade Hospitalar Dr: 8artholomeu Taccini, quando a elabora-

oo do novo pronto socorro, solicitou reduç-o de recuo viu negada es 
.. • 

ta petiçao e instada a elabora projeto dentro dos parametros da Lei 

inumeros munícipes tdveram quando da construçao do suas moradias 

que da mesma forma obedecer a Lei com prejulzos reais em seus oro-
. 
jetos particulares. 

6) os proprietariosda um edificio a ser conatruldo$ nas esquinas Ola 

Bilac e Rua da Republica, propuzeram uma alteraçgo na posiçao do 

mesmo visando facilitar a ventilaçgo e ensolaçgo para o proprio e pa 

o predio vizinho. Como tal medida avançava em proporçoes m e
inimas em 

um dos recuos laterais, embora aumentasse outro, viu sua petiço ne-

gada em favor da obediencia da Lei 391. 

• • * • lb 

e 

i

emberea ja com a construçao iniciada; 

1) a sede social do Clube Botafogo teve que obedecer os recuos de Lei 

, 
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7) em consulta a DPM com respeito a introdução de modificaçoes da Lei 

3911  para beneficio a Empresa Hoteleira a instalar-se em zona 2R-1 de 

nossa cidade esta entidade tambem manifestou-se favoravel ao fiel cum 

primento da Lei do Plano Diretor; coffl o argumento que a abertura de um 

precedente de tal magnetude certamente a ele servir-se-ão outros 	com 

similares e/ou idãnticas justificativas. 

S) desejamos salientar § Cínico do artigo 2° do Plano Diretor, "As pro 

postas para modificação do Plano Diretor deverão ter parecer favorá-

vel do Conselho Municipal de Urbanismo". Se aprovada a preeente pro-

posta de modificação estará esta Casa Legislativa decretando pratica 

ente a dissolução do Conselho Municipal de Urbanismo. 

Cabe-nos salientar que a importãncia dada pelo Conselho da Urbanismo 

ao assunto uma vez que dele se ocupou em diversas reuiniges, inclusi 

ve permitindo ao requerente expor sua petição perante seus membros. 

A seriedade e o cuidado aliados ao grande gabarito tjcnico desta ins 
. - tituiçao que apoia o Poder Executivo e que gratuitamente peesta um 

serviço vi'ando unica e exclusivamente o bem estar de toda a comuni- 

 

dade, atual e futuro merece todo o apoio e compreençao dos Srs. Vare 

adores. 

"Governar com os conselhor foi e j prerrogativa dos Executivos que de 

sejam pensar e executar com a comunidade e para a comunidade." 

10)  ocorre a esta comissão tambjm considerar que nestas duas ifflpertan 

tes vias pSblicas, existem diversas esquinas que em dias futuros pode 

rao desejar efetuar construçoes elevadas como a presente. QUAL O POSI 

CIONAMENTO DO PODER Leal-sugava>, FRENTE A PETIOES SEMELHANTES OU I-

DÊNTICAS A PRESENTE? posto que tais medidas virão tambjm feriro Plano 

Diretor e prejudicar a qualidade viária, a insolação e tambjm a infra 

 

 

  

estrutura citadina subterranea, que nos dias atuais ja auta pratica- 
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mente saturada. 

11) desejamos lembras a existência de outros terrenos, também centrais 

e propicios a construção de Noteis, que obedecendo todas exigencias le 

gais, virão atender a demanda turística e embelezar nossa cidade. 

12) esta comissão É favorável ao parecer do Conselho de Urbanismo que 

dita, satisfazendo as Leis do Turismo e do Urbanismo: seja construido 

o prédio do Hotel mas com a total obediências dos recuos nas fachadas 

das Ruas Rio Branco e Saldanha Marinho, dispensando o recuo lateral vi 

sinho ao Hotel Vinocap. 

É O meu parecer. 

Sala das Sessges, 27 de outubr 

Vereador VICTORIAN 

• 
TUNES - Membro 

Parecer: 
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Parecer: 
COMISSO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA  

Os Vereadores abaixo firmados, membros da Comissão Téc- 

 

nica Permanente de Constituiçao e Justiça, após analisarem os di- 

zeres do Processo N° 094/87, que " Introduz modificações na 	Lei 

Municipal n° 391, de 06 de abril de 1971 e dá outras providencias'; 

exararam o seguinte parecer: 

Admitida a possibilidade de que o plano Diretor tem ca-

rater dinâmico e evolutivo, podendo sofrer adaptações as exigen-

cias do progresso de uma comunidade, desde que ebdeça a um plane-

jamento adequado às necessidades da população, dentro das modernas 

técnicas de administraçao e dos recursos do Poder Executivo, jul-

gamos o presente Projeto-de-Lei de fundamental importância para o 

desenvolvimento de Bento Gonçalves, viabilizando maior incremento 

no setor hoteleiro, principalmente por expandir maior número de 

acomodações aos turistas que participam de eventos como a FENAVI-

NHO, MOSTRA DO MOBILIRIO FESTIVAL DO VINHO, SIMPÓSIO ANUAL ICE 

VITIVINICULTURAi JORNADA DE DEBATES SOBRE ECOLOGIA e outros even-

tos que possam surgir. 

Com o estabelecimento de uma infra-estrutura mais consis 

tente-no setor turístico do Município, maior será a arrecadação, 

refletindo-se maior índice de progresso e desenvolvimento. 

Vale salientar que a dispensa de obedecer ao recuo 	de 

frente, a razão de cinquenta centímetros para cada pavimento que 

exceda aos sete metros de altura sonemte se aplica às obras desti 

nadas sa hotelaria que venham a se instalar no município, construi 

das em Zona Comercial Central (Ze 1 ), aplicando-se a essas mesmas 

obras todas as demais normas contidas na Lei Municipal n°391, de 

06 de abril de 1971 - Plano Diretor do Município. 

Todos conhecem as deficiências que Bento Gonçalves pos- 

sui na área hoteleira. 	necessário que sejam criadas condiçoes 
• • • 
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favoráveis ao incremento de soluções que resolvam esse problema em 

definitivo. 

O presente projeto cria condições de 	estabelecimento de 

uma infra-estrutura mais consistente para o desenvolvimento do se-

tor hoteleiro, incentivando a área do turismo. 

Entendemos também que medidas concretas e efetivas devam -

ser tomadas para introduzir em Bento Gonçalves um plano de desen-

volvimento global. 

Re%altamos as manifestações anexas do Centro da Indústria 

e Comércio e do Clube de Diretores Lojistas com relação ao Proje-

to. 

Diante do exposto t esta Comissao, considerando a importân-

cia do assunto e as considerações acima manifesta-se favorável a 

meteria em pauta, acatando, no entanto,a decisão soberana do Ple-

nário. 

Sala das Sessões, 27 de outubro de 1987 

Vereador OLI$(73 E ROSSI - Membro 

• 
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